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Lendo a referida gazeta jaco

bina, nós dissemos : ora ainda 
bem que vemos o verdadeiro elo
gio, o elogio merecido e justo, da 
indole, da educação e do bom sen
so do povo portuguez ! Não ha 
louvores que para a sua honra e 
dignidade valham essas descom
posturas e esses impropérios. Por
que ha insultos, conforme a ori
gem, que ennobrecein e nobilitam 
mais do que applausos. E’ aqui 
que verdadeirarnente tem o seu 
pergaminho fidalgo a decantada 
brandura dos nossos costumes.

E de resto, o despeito azedo do 
articulista rancoroso chega a com- 
prehender-se. A sua troupe anda, 
sem resultados, a pregar no de
serto da indifferença. Indifferença 
que em cada dia se accentua e 
define tnais c melhor, pois que o 
povo foi eloquentemente ensinado 
com o movimento de 90, que pro
duziu a porcaria das casernas do 
Porto, tendo como redemptor o 
Santos Cardoso. Péga nas gazetas, 
lê-as por curiosidade; por matar 
e tempo, inutilisa-o com os es
cândalos, a maior parte dos quaes 
apenas o são no critério do libel- 
lista. Mas não é impressionado, 
mas não é suggestionado, e no iso
lamento aviltante em que deixa os 
prophetas é que reside a grandeza 
do seu bom senso!

Venham por isso tnais descom
posturas, mais insultos, mais im
propérios ao povo portuguez. E’ 
carregar-lhe feio e forte; é despe
jar-lhe no seu nome lodos os avil
tamentos possíveis c imagináveis. 
Assitn, fica para a historia com 
justa fama, tanto mais para admi
rar quanto é conquistada n um fim 
de século desorientado, anarchico 
e desequilibrado. Ernquanto elle 
se alhear da propaganda especula
tiva de aventuras políticas e so- 
ciaes, viverá tranquillo na situação 
cxcepcionalmente feliz do seu papel 
na Europa.

Os chronistas d essa fama serão 
os Dulcamaras sem clientella. os 
ambiciosos impotentes, os espíritos 
ordinários e grosseiros, os venci-

i bom os cancros que se podem vêr. fazen- 
; do penetrar ahi o liquido. A operação de

ve fazer-se antes da rebentação e é neces
sário. tanto quanto seja possível, proceder 

; durante tempo quente e logo depois de or- 
! valho ou de leve chuva. Dois tratamentos 
: preventivos, com um mez d inlervallo, são 
I preferíveis a um simples tratamento : pela 

segunda applicaçáo, destroem-se as semen
tes cryplogamicas que escaparam do pri
meiro tratamento.

Lemos no «Lyon-Horticole» de 31 dc 
maio de 1889 que um advogado de Or- 
léans, mr. Desbois, descobriu uma nova 
propriedade de sulfato de ferro. Entende 
que este sal possue a propriedade dc dar 
uma rigidez suflicienle aos ramos debeis de 
certas roseiras. A rosa, La France. embo
ra hella, continua elle, tom o defeito de 
abrir no vertice de hastes muito debeis pa
ra a sustentar.

Para obstar a este inconveniente, basta 
regar a roseira com uma solução de sulfa
to de ferro, quando o botão está já adian
do. Obtem-se assim uma rigidez das hastes 
suflicienle para supportar as rosas e dando- 
lhes lambem um colorido muito mais vivo.

E acrescenta : Ulilisei o sulfato de ferro 
em um grande numero de casos analogos 
e obtive sempre excellente.s resultados. 
Não posso indicar a quantidade dc sulfato 
de ferro que empreguei nos meus ensaios, 
porque não o medi.»

As propriedades inseclicidas do sulfato 
de ferro tem sido assignaladas em varias 
occasiões. Ultimamente, lemhrou-se que, 
empregado em aspersões em tempo ulil, 
preserva as arvores frucliferas do Anthono- 
mo da macieira.

Emile Chalé, diz o «Lyon-Ilorlicole» de 
15 de dezembro de 1890, fazia uso, con
tra o Pulgão lanigero, d’uma solução de 
sulfato de ferro na dóse de 4 a K grs. por 
litro d'agoa, addicionada d'uma decocção 
de folhas verdes de Dalura slramonium, 
um punhado por litro de agua fervente.

Em (ins de 1887, friccionou inergica- 
menle, por meio d uma rodilha e d uma 
brocha de pintor, as hastes e troncos de 
varias macieiras, atacadas pelo pulgão, 
d um modo extraordinário; em p'eno estio, 
pareciam cobertas de neve. Emile Chalé 
assegurou-nos que, durante dois eu Ires 
annos, não tornaríamos a vêr pulgões laní
geros, o que succedeu. Em 1888 e 1889, 
não appareceu o insecto; em 1890, nola- 
ram-sc algumas manchas insignificantes; 
era necessário uma nova operação. Mas 
uma boa fricção de sulfato de ferro, de 
Ires em Ires annos, se nos póde desem
baraçar do pulgõo lanigero. não é grande 
despeza, nem demasiado Irahalho.

O »Boletim do Conselho departamental 
d agricultura de Isére», de maio de 1891, 
dá algumas noções sobre a acção do sul
fato de ferro contra os insectos. Julgamos 
ulil reproduzil-as:

O sulfato de ferro é um inergico destrui
dor das lesmas e dos mais temíveis mol- 
luscos e insectos. M. Vassilière, professor 
departamental de agricultura de Gironde. 
aconselha o emprego em solução de 10 °/o 
d'agua, para caiar, depois de descascadas, 
as cepas ameaçadas de Pyrale; opera-se 
durante o inverno, quando o insecto está 
uo estado de larva. O sulfato de ferro des- 

I troe igualmenle a Cochijlis. muitas vezes 
i mais funesta «pie a Pyrale á fruclificaçao 
' da vide; mas como e preciso então atlm-

O sulfato de ferro, tombem chamado vi- 
triolo ou caparrosa verde, é conhecido co
mo excitante da vegetação e como podero
so auxiliar da acção fertilisante dos adu
bos; é eflicaz na destruição dos musgos nos 
prados e é empregado com successo con
tra as doenças cryplogamicas e contra cer
tos insectos

Na sessão de 19 dc março dc 1889 da 
secção de horticultura e de pomologia da 
Sociedade dos agricultores de França, M. 
M. Pirière e Montgascon annunciaram que 
conseguiram destruir, por meio do sulfato 
de ferro, os musgos que invadiam a relva, 
mas sem notarem acréscimo de vegetação.

Acrescentaram que a dóse de sulfato de
ve ser moderada, visto que o musgo.é mais 
delicado que a relva, sendo suflicienle uma 
fraca proporção para o queimar, sem pre
judicar a herva dos prados, mas que do
ses muito fortes seriam prejudiciaes para 
ella. Uma dóse media poderia ser de 300 
kilog. por hectare ou 3 kilog. por 100 me
tros quadrados; não se deverá ultrapassar 
500 kilog. por he< tare. Todavia é pruden
te começar por 300 gr. em 10 litros, re
petindo-se a applicaçáo, se fôr insuflicicnte 
a primeira dóse. As soluções devem ser 
feitas em vasos de madeira ou de barro.

Ao pé das arvores, para lhes reanimar 
o vigor, póde enterrar-se, por uma leve 
cava. 5 a 10 gr. d’este sal por cada pé 
d arvore nova, e para as arvores feitas 
pode-se ir, até 1 kilog. por cada pé de 
vide, de 100 a 200 gr. Diz-se que 10 gr. 
por litro, deitados no pé das arvores, com
bateriam a gomma dos pecegueiros e das 
cerejeiras, a cloque dos pecegueiros, as 
tavelures das pereiras e os cancros das 
macieiras.

Mr. 1’rillieux disse que os cancros do 
lenho das arvores frucliferas são causados 
pela Nectria ditissima, cujo modo de ser 
é analogo ao da Antrachnose. (Sphaceloma 
ampelinum). Como esta não resiste a acção 
do sulfato de ferro, é provável que o mes
mo sueceda á Nectria dthssima.

Elle aconselha n limpeza dos cancros, 
de modo a eliminar a parle afleclada, e a 
friccionar essa região com um patino ou 
um pincel embebido em sulfato de ferro, 
em dóse um pouco forte.

M. Pierre Vialla, no Boletim da Socie
dade de Viticultura, de Horticultura e dc 
Apicultura de Brioude. preconisa contra o 
mildew e a antrachnose, o tratamento pre
ventivo com o sulfato de ferro. Faz-se dis
solver, diz elle, em 100 litros de agua 
quente, 50 kilog. dc sulfato de ferro do 
commercio, sobre os quaes se deitou de 
antemão um litro d acido sulfurico a 53° e 
emprega-se esta solução, antes do seu com- I 
pleto arrefecimento.

Applica-se embebendo íorlemenle a cepa, gir o insecto no estado de chrysalida, pro- 
previamente escavada e podada, por meio tegido pelo casulo, é conveniente tornar a 
d’um pincel ou d’uma rodilha de panno e í acção do insecticida mais inergica por uma 
tcm-sc o cuidado, sobretudo dc humedecer pequena dósc d acido sulfurico (2 a 3 °/0).
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Era um cobarde porque não SECÇÃO AGRÍCOLA 
fazia crises ministenaes em cada , ’
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revoluções oin cada dia; porque 
soffria, paciente, que um governo 
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E’ do «Diário llluslrado» o se
guinte artigo :

«Ha poucos dias lemos, 
jornal republicano, é claro, 
grande descompostura, grosseira 
na fórma. ao povo portuguez. Ati
rava-lhe o atrahilioso articulista 
com toda a carga de adjectivos 
feios. Até burro lhe chamava a 
doida c.reatura. Os palavrões que 
por ahi andam nas gazetas, na 
propaganda de decredito dos in
divíduos, cahiatn todos sobre a 
collectividade.

Era um poltrão, o povo portu- 
guez; era um cobarde; soffria, 
n'uma passividade doente, todos 
os ullrages á liberdade, todas as 
affrontas ao direito e á razão. Etc. 
etc. : toda a serie de phrases que 
fazem o giro das gazetas, e que 
se podiam recolher n'um diccio- 
nario de logares communs, em 
que a sonoridade do periodo, com 
sujeito, verbo e complementos, 
bom cultivado de orthographia e 
muito ainenisado de exclamações, 
substitue o estudo de uns, e a 
observação de outros, que vale 
tanto ou mais do que esse estudo.

O povo portuguez vinha a ser 
um poltrão por não entender co
mo o gazeteiro .¥ e político Y 
que o governo affrontíra a liber
dade pela dictadura, quando a ver
dade é que elle salvou, por actos 
de dictador, d um acbincalhamen- 
to ridículo, as conquistas liberaes, 
na sua instituição mais respeitá
vel—o parlamento!

Era um jumentinho de carga, 
baixando o dorso para mais facil
mente ser montado, porque não 
augmentava as difliculdades eco
nómicas, em grande parte, na 
maior parte resultantes desse 
povo ter nascido em le beaux pais 
du soleil com a aventura d'uma 
revolta, que de momento servisse 
os interesses de qualquer espe
culador poli tico !

Era um doente, um enfermo, 
sem brio, sem honra, sem digni
dade, porque não era jacobino 
como o jornalista liberal tres es- 
trellinhas, que incitou a caça aos 
padres, e porque não commnn- 
gava nas idéas dos bons patriotas 
que projeclaram organisar uma 
nova edição da Ibéria pelo syste- 
ma do regimen republicano fede
rativo !

Era um poltrão, porque em vez 
de ir. como vai pelo exercito, 
defender e sustentar a integrida
de da patria nas terras d’Africa e 
Asia; tinha melhor c mais facil
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académicos, 
to Ribeiro.

Realiza-se nos proximos dias 5, 6 e 7 
do corrente, no Pico de Regallados, deste 
concelho, a costumada feira cavallar, de
nominada—dos Santos.

A’s vezes acontece que, por imprudên
cia ou maldade, se introduzem venenos no 
eslomago os quaes causam accidentes gra
ves. frequentemenle seguidos de morte.

O que primoiraraente ha de fazer será 
desembaraçar o estomago das substancias 
nocivas e provocar o vomito, bebendo agua 
quente em abundancia e litillando a uvula 
com os dedos, ou com um cabo d'uma co
lher pequena.

mas 
espo-

Estiveram n’esta villa os srs. conego 
dr. Domingos Moreira Guimarães, dr. 
Joaquim Domingues Mariz, dr. João 
Neponieceno Pimenta e rev.° João Pe
reira Maciel, iilustrados sacerdotes bra- 
carenscs. ■

freguezia onde deu minuciosa busca no 
domicilio do capturado, não encontrando, 
porém, nada de compromelledor para o ca
pturado.

Insistimos principalmente sobre a destrui
ção das lesmas, caracoes o d’ou'ras varie
dades d esta numerosa família de mollus- 
cos de tecidos molles que, n um dado mo
mento, sahindo com o tempo chuvoso, ca- 
hem em cheio sobre os rebentos das vides 
c que nas hortas, multiplicam incessante
mente os seus ataques.

Uma linha ou cordão de sulfato de ferro 
em pó, em torno duma vinha, cria uma 
barreira invencível e um obstáculo seguro, 
se o inimigo não estiver já no logar. Se 
precisamos de atacar o insccto, senhor do 
terreno, devemos então recorrer ás regas, 
com urea solução a 10 °/0 pelo menos, for
çando a dóse de 1 kilog. a 1 kilog. e 500 
gr. por are, evitando que o pó tique em 
grande quantidade adherenle ás folhas. Es
colhe-se de preferencia um tempo secco; 
se o insecto é direclamente attingido, o ef- 
feito é instantâneo; no caso contrario, a 
fusão, que não tardará a produzir-se sob a 
influencia da humidade, da chuva ou das 
regas, produz ein breve a penetração no 
solo e a destruição d'esta classe d'inimigos 
é completa.

Lembremos, terminando, que nas appli- 
cações contra os insectos, é preciso usar 
sempre de soluções a 10 u/0 pelo menos e 
ompregal-as. tanto quanto possível, sobre 
insectos no estado de larva.

Pariz.

No passado mercado semanal da Feira 
Nova, d'Amares, foi capturado pela di
gníssima aulhoridade administrativa. Anlo- 
mo d‘Aranjo, do logar de Sepedellos, fre- 
gnezia d’Atliães, d este concelho, por andar 
a passar moeda falsa.

Sendo revistado foram lhe aprehendidas 
algumas moedas de 500 reis falsas.

Em virtude da communicaçâo lelegra- 
phica o digno administrador d'esle conce
lho partiu immediatamente para aquclla

Um dia d'agosto de 1679 tinha a fami- 
' lia do solar almoçado. D. Leonor, como sc

O illustrado abbade da freguezia de Pra
do, d'este concelho, celebrou no dia 26, 
na parochial egreja da sua freguezia. uma 
missa em acção de graças pelo restabeleci
mento do notável advogado d esta comar
ca, e muito respeitável cavalheiro, snr. dr. 
João Anlonio de Sepulveda.

Ao religioso acto assistiu tudo o que 
n’aquella villa, e freguezia, ha de mais 
distincto.

uma bclla ideia lhe assomasse aa cerebro 
disse apparentando alegria:

—Vejo tanto no rosto do Rolando, a 
physionomia de Mario que me causa sauda
des.

Ah! aquelle nosso bom Mario! Que será 
feito d’elle, lenho sonhado e parece-me 
que alguma coisa d'estes sonhos ha-de ser 
realidade, que ainda havemos de ver Mario 
aqui no meio de nós.

—Só se fôr no outro mundo;— disse 
João.

—Não. não é isso que cu quero dizer.
Tenho sonhado e palpita-me que ainda 

o hei-de vêr n’este mundo.
—Póde ser certo esse seu vaticínio, mi

nha senhora, mas o tempo d'cllo voltar já 
passou. Em 15 annos era impossível viver 
um homem sem ter dado noticia suas. Mor
reu e oremos pela sua bella alma.

E todos á voz de João entoaram uma

O desapparecimento be Mario constou e 
correu longe como corria a fama das más 
e boas obras. Commentava-se diversamen
te, dizendo uns que seria viclima de roubo 
e assassínio, outros de alguma desgraça, 
outros devorado pelos lobos, e muitas ou
tras opiniões se ouviam sem nenhuma del
ias tocar a meta da realidade.

Contemol-o porem nós.
No mez de Outubro anterior ao desap 

parecimento, leve Mario uma leve doença 
que o obrigou a guardar o leito e o privou 
de dormir algumas noites socegado.

No dia 28 do mez seria meia noite, ac- 
cordou afllicto e deu pela falta de Adilia. 
Julgou que alguma ligeira necessidade a 
obrigaria a abandonar o leito e porisso não 
se preoccupou com o caso.

Algumas noites depois voltou a sentir a 
sua falta á mesma hora e conservando-se 
d alalaya, verificou que ella tazia isso to
dos os dias.

No espirito de Mario começou logo a 
correr a suspeita de adultério e posto ti

na esposa como um modelo, d’alli

srs. Augusto Feio e Alber-

OS jOYSTEOlOS DE ORl SOLAR
(Continuado do n.« 491)

Resta-nos fallar de Rolando, a pérola 
nascida em Janeiro de 1664, terceiro mez 
após o desapparecimento do pae.

A meninice de Rolando foi um constante 
manancial de alegrias a felicidades. Era 
adorado e idolatrado como o anjo da casa.

Conforme se desenvolvia mais se ia pa
recendo com o pae o que era icentivo para 
recordações saudosas.

Adilia adorava-o; faltava-lhe Mario para 
completar o quadro de seus amores.

Desde aquella noite fatal em que elle 
desappareceu mysteriosamente, sem levar 
valores que lhe permitlissem uma a fuga 
premeditada. Adilia conservava-se em rigo- i 
roso luto.

Rolando cresceu e era forçoso dar-lhe i 
uma educação aprimorada.

Conforme os desejos de seu desparccido 
pae foi para os frades do 1’opulo onde co- | 
meçou a sua carreira que tinha de ser bri- j 
lhantissima como os leitores terão occasião 
de ver.

Também esteve n’esta villa, o nosso 
velho amigo, rcv.° sr. Fernando d'Arau- 
jo Azambuja, digníssimo arcypreste de 
Amares.

A expensas da estremosa família do nos
so presado amigo, sr. Manoel José Barbo
sa, e em acção de graças' pelo seu feliz 
regresso ao reino, vindo dos Estados do 
Brazil, realisou-se no passado domingo, 
na parochial egreja de Barbudo, suburbios 
d’esta villa, uma brilhante festividade a 
Nossa Senhora das Dores.

Houve missa cantada a grande instru
mental, e sermão pelo erudito orador bra- 
carense, revd.° sr. João Pereira Maciel, 
que pronunciou uma eloquente oração.

Durante o dia tocou alli a excedente 
banda de Prozello.

Vieram a esta villa passar a festa 
dos Santos, com suas estremosas famí
lias os nossos conterrâneos e distinctos

Por indicação do inlegerrimo juiz de di
reito d'esta comarca mandou a illustrada 
camara municipal collocar no átrio do 
edifício dos Paços do concelho duas ele
gantes bancadas de ferro e madeira.

Este melhoramento é de reconhecida 
commodidade para os povos que alli espe
ram pelas diligencias judiciaes, e também 
para aquelles que aguardam a solução de 
negocios pendentes nas diversas repartições 
administrativas, alli inslalladas.

Partiu para Lisboa o nosso respeitá
vel amigo c illustre governador civil do 
districto, ex.,n° sr. visconde da Torre.

A convite do digno arcipreste realisou- 
se n’esta villa. na passada quarta-feira, 
uma importante reunião do clero d'esle ar- 
ciprestado.

Aquelle illustre sacerdote, agradecendo 
a comparência dos reverendos ecclesiasti- 
cos, indicou, e foi acclamado para presidir 
áquella reunião, o rev.° conego da Sé de 
Braga, snr. dr. Domingos Moreira Guima
rães.

S. exc • expoz em termos eloquentes o 
objecto desta reunião que tinha por fim 
tratar-se da união do clero para entrar na 
próxima lucla eleitoral, afim de serem elei
tos deputados calholicos, os quaes com a 
sua palavra e com o seu exforço pugnas
sem pela causa çalholica e pelo bem da 
palria.

Convidou cm seguida para secretários os 
rev.os snrs. arcipreste e abbade de Dossãos.

Constituída a assembleia discursaram 
brilhanlemente sobre o assumpto o rev.° 
snr. dr. João Nepomoceno Pimenta, rev.° 
snr. abbade de Dossãos, rev.° snr. João 
Pereira Maciel e rev.° snr. dr. Joaquim 
Domingues Mariz.

Por ultimo o snr. presidente propoz, e 
foi unanimemenle approvado para tratar 
dos trabalhos a seguinte commissão:

Rev." snr. abbade de Valdreu, rev.° snr. 
dr. Francisco Martins d’Oliveira, conego 
Bento José de Sousa Gama, abbade de 
Dossãos, abbade de Rio-Mau abbade de S. 
Thiago de Carreira, abbade de Cervães, 
abbade de Lage e abbade de Novegilde.

E os seguintes seculares:
Snrs. dr. Anlonio Miguel de Meirelles, 

José Joaquim Peixoto, Abílio João Pinhei
ro Pereira de Sousa e João d’Oliveira e 
Silva Bacellar.

A reunião esteve muito concorrida de 
ecclesiasticos, e de muitos que não pode- 
ram comparecer foram apresentadas cartas 
de adhesâo.

fazer tétricas aprehensões que o encom.no- 
davam horrivelmente.

Maquinou vários projectos de desforço, 
tentou ir longe da sua província mas uma 
mão occulta o deteve sempre quando se

levando comsigo apenas alguns cruzados, 
que o forçariam a ir mendigar, logo que 
sahisse do reino.

A sua imprudência consuinou-se 
Maria Sanctirsima não desamporoii a 

vesse na esposa como um modelo, d alli sa ‘lue ,ic0" mergulhada na viuvez, nem o 
I por diante suspeitou deveras e começou de i desamparou a elle a rogos da esposa.

*
Foram a Guimarães do visita a seu 

intelligente filhinho, Antonio Alberto, 
que alli se acha num collegio de edu
cação, o nosso prestimoso amigo, sr. 
Victorio d'Araujo Azevedo Vasconccllos 
Feio, sua ex.m“ esposa c interessantes 
filhas.

Tem passado cncoinmodado de sande 
a ex.,na sr.a D. Virgínia Leite Ribeiro 
(Urgeira) virtuosa esposa do nosso de
dicado amigo, sr. Arthur Norton da 
Silva Roza, illustrado escrivão de Fa
zenda d'este concelho.

A Leitura
Recebemos o n.° 44 da «Leitura» in

teressante magazine lillerario, apparecen- 
do a 10 e 25 de. cada mez e contendo 
uma selecta collecção dè romances, historia 
viagens etc.

O summario do presente numero è o 
seguinte :

Ilenri Murger—A ultima entrevista (I) ; 
Alphonse Daudel—A Egrejinba (IV); R. 
de Mendive—Melodia ; Édouard Rod — A 
vida privada de Miguel Teissier (Vil) 
Theodoro Koerner—As núpcias da espa; 
da; André Chevrillon—Na índia (V); Wil- 
hara Reckford—Portugal em 1787 (111) - 
N. Niembsch Lenau—Os Ires bohemios ; 
Camille Flammarion—O fim do mundo (VI);

índice do tomo XI d «A Leitura»
E' edilado pela Amiga Casa Berlrand 

— José Bastos- rua Garrett -Lisboa.
Anno Christão

Esta excellenlc obra continua a ser dis
tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 4 I, que o 
seu editor o sr. Antonio Dourado acaba de 
nos enviar.

Como lemos dito e repetido, o «Anno 
Christão» é livro que deve, encontrar-se cm 
todas as estantes, por isso o recommen- 
damos aos nossos leitores. E aquelles que 
o assignarem não terão de que se arre
pender.

Assigna-se na rua dos Marlyres da Li
berdade, 165 — Porto.

Jornaes Estrangeiros
As pessoas que desejarem receber prom- 

ptamenle e com a maxima regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
d'assignaluras. de Mesquita Pimenleí, 67, 
rua de D. Pedro, 69—Porto.

tratava de provocar uma scena que seria 
uma desgraça.

Adilia, ignorando tudo, começou a co
nhecer seu marido mais frio do coração. 
Não fez caso, foi sempre mostrando-se ca
rinhosa como ella o sabia ser sempre.

Modelo d esposa era além d‘isso uma al
ma bem formada e uma devota de Maria 
Sandíssima como sua mãe, que a ensinou 
desde pequenina a erguer-se á meia noite 
e resar o terço do Rosário. Quando casou 
alguns dias deixou de ir fazer companhia 
a sua mãe mas resava-o na cama, junto do 
marido, sem que este percebesse.

Depois, como sua mãe tivesse enfraque
cido um pouco, começou a fazer-lhe com
panhia a occultas do marido; foi por causa 
d’essa devota oração feila á meia noite que 
o marido suspeitou d’ella e fugiu na noite 
referida, no começo d'esle pequeno conto, I 
lAitanfla «tAamsifVA '

. prece.
Adilia chorava quando ouvia fallar n’elle: 

porém não acreditava que elle fosse vivo 
Era tão seu amigo, amava-a tanto, fallava

I tanto no seu filhinho, ainda no ventre ma
terno, que era impossível viver sem estar a 
seu lado.

Rolando linha pesar de não conhecer seu 
pae, mas, coiladito, se lho perguntavam 
por elle, dizia:

—Morreu!

Regressou quinta-feira da Povoa de 
Varzim com sua ex.111,1 esposa c sympa- 
thicas filhas, o nosso prezado amigo e 
illustre general, sr. Joaquim da Gosta 
Fajardo.
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mesmo

Éditos de 50 diasANNUNCIOS mes-

todos os

Verifiquei a exaclidão

(848) Silva Dias.

846) Verifiquei, Comarca de Villa Verde
Silva Dias. Éditos de 30 dias

Éditos de 50 dias

GRISELIA
Éditos de 30 dias

(847)

Verifiquei

Silva Dias.

Rozas, casado, da 
ma freguezia.

Folhetins Humorísticos
Barão do Roussado

Verifiquei a exaclidão, 
844) Silva Dias.

todos 
incertos, 

legatários 
i e rosi-

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cac- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
— Lis btA.

Traducção do mysterio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70 
72 -Lisboa.

Se os vomitos não se seguirem logo acli- 
vem-se fazendo dissolver em meio litro de 
agua dez cenligrammas de lartaro emelico 
ou uma gramma de ipacuanha, ou se não 
houver estas substancias, uma colher (de 
chá) de mostarda n’um copo de agua. Eva
cuado o eslomago, dê-se como bebida, 
agua de gramma ou de althêa, o, se o ven
tre estiver doloroso, appliquein se cataplas
mas de linhaça ou simplesmente pannos 
molhados n’um cosimenlo forte de linhaça 
ou althêa.

Os casos que diariamente se dão com os 
suicidas, que tentara parecer, pelos con
trastes da sorle, são os que mais cuidado e 
attenção merecera. A acção dos venenos 
com que cites se servem, e sempre tão 
prompta e energica, que os seus efleitos só-

Lisboa —Agencia
, rua

Contra o envenenamento com saes de 
cobre (verdete, caparrosa), empregue se a 
agua morna com sulphato de soda e de
pois purgue-se o doente com sal de Sedlitz 
ou o oleo de recino.

A embriaguez, é um verdadeiro envene
namento. Se fòr leve, uma chavena de 
café bastará para dissipar ; porém se tiver 
a ponto de paralysar inleiramenle os movi
mentos dê se ao doente um copo de agua 
com assucar e com 15 decigrammas de 
acetato de ammoniaco.

O que temos dito não é mais que a in
dicação dos primeiros cuidados que se hão 
de prestar ao doente emquanlo não chega 
o medico, cuja presença é indispensável.

Contra o arsénico emprega-se o

Pelo juízo de direi
to <l’esta comarca, e 
cartorio <lo escrivão Fa-

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias — citando os 
interessados Francisco 
José de Freitas e José 
de Freitas, solteiros, 
maiores, auzentes em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Custodia Maria (Mar
ques, moradora que foi 
no lugar do Paço, fre- 
guezia de São Vicente 
da Ponte, (festa co
marca, sem prejuízo do 
seu andamento.

ria, correm éditos de 
30 dias, a citar os in
teressados Manoel Mar
tins da Silva Meyrel- 
les, solteiro, maior, e 
Joào Martins da Silva 
Meyreiles, também sol
teiro, de quatorze an- 
nos d edade, ambos au- 
zentes em parte incei- 
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, e todos os 
interessados 
credores e I 
desconhecidos 
dentes fóra da comar
ca,—nos termos e para 
o fim do artigo 696 e 
seus do Codigo do 
Processo Civil,—no in- 
nenlario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Joaquina de Mey 
relles. moradora que 
foi no lugar de Villar, 
freguezia de Conciei- 
ro, d esta comarca.

liva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca do 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178. 
rua de I). Pedro, 184—Porto.

AIO CBIIIST10
A obra consta de cinco volu

mes distribuída en> fascículos de 
; 40 paginas de texto cru quarto a 

duns columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal. volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomplamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito ern I ’ 
Universal de Publicações" 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaslo Lobato

CONDIÇÕES DASSIGNATURAS
km Lisboa e Porto dislribue- 

se semanalmenlc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o, uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para ps províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
uma phototypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviaioenle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para ocono- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
esto modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a currespond incia rcla-

——

Edilos de 41) dias
Por este juizo <le di

reito de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 
4.° oflicio, correm édi
tos de 40 dias, a citar 
as executadas Francis- 
ca Luiza Velloso, viu
va, por si e como ad
ministradora de suas fi
lhas menores púberes, 
.A I bina e An na, e Ma
ria Albina Velloso, ca
sada, ambas da fregne- 
zia de Alhàes, desta 
mesma comarca, mas 
auzentes em parte in
certa fóra da comarca, 
para no prazo de dez 
dias, posterior ao de 
quarenta, que será con
tado da segunda publi
cação do respectivo an- 
nuncio na folha official, 
pagarem aos exequen 
tes Roza da Silva, viu
va e filhos da freguezia 
de Sào Paio do Pico, 
d’esla dita comarca, co
mo representantes de 
seu marido e pae, An
tonio Felix Fernandes, 
a quantia de 277$218 
réis, além das custas 
posteriormente feitas e 
que se fizerem até fi
nal, e juros desde a 
liquidação dos autos 
até ao real embolso, 
sob pena de, não pa
gando, se haver por 
convertida em penho
ra o arresto feito, nos 
bens que lhe perten
cem e seguirem-se os 
demais termos execu
tivos.

ao 
doente. j tratamento.

Se por ventura se descobrir a natureza 
do veneno, niodilique-se então o tratamen
to conforme, a causa do mal Se fòr um 
acido (sulfurico,, nitrico, chlorhydrico, etc.) 
dissolva-se magnesia no leite e dè-se com 
abundancia ao doente.

Se o veneno ingerido fòr alcali (ammo
niaco. soda, potassa), dê-se ao doente agua 
com vinagre ou com summo de limão e na 
maior quantidade que fôr possível.

Se o envenenamento houver sido cora 
saes de mercúrio (sublimado corrosivo, ca- 
lomelanos, vermelhão), empregam-se gran
des doses de clara de ovo diluída em agua, 
e provoque-se o vomito por meio da lililla- 
ção da uvula, dê-se depois leite ao doente.

No inventario por 
obito de Joào Fernan- 
des e mulher A una 
Joaquina Ferreira, mo
radores que foram no 
logar d Abelheira, fre
guezia dOleiros, d esta 
comarca de Villa Ver
de, que é processado 
pelo cartorio do quar
to oflicio d’este juizo, 
correm éditos de 30 
ditis a citar os interes
sados José Fernandes 
e Manoel Fernandes 
filhos dos inventaria
dos, auzentes no Bra
zil, em parle incerta, 
para todos os termos, 
até final, do mesmo in
ventario, como deter
mina o artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci- 
vil, no paragrapho ter
ceiro.

E’ in ventariante e ca
beça de cazal Antonio 
Luiz Lopes da Silva

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio. correm editas de 
30 dias citando os in
teressados José Joa
quim de Barros Lobo, 
auzenle em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e Fran
cisco Villela Fernandes, 
auzenle em parte in
certa, para 
lermos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Antonio Villela Fernan
des, solteiro, fallecido 
nos Estados Unidos do 
Brazil, sem prejuízo de 
seu andamento.

mente um contra-veneno administrado sem i copo de agua que se mandará beber 
demora, pode suspender. N’este caso cha
me-se logo um medico, mas emquanlo elle ■ 
não chega, importa não perder um tempo 
preciso, ao do qual muitas vezes depende a 
vida do doente.

Eis aqui os primeiros cuidados que se 
hão empregar. Se qualquer pessoa em boa 
saude fôr subitamente atacada de cólicas 
violentas, vomitos, convulsões, delíquios; 
se as feições se lhe alterarem e o corpo se 
cobrir de suores frios, occorrerá logo a sus
peita de que tenha sido envenenada.

Provoque-se logo o vomito pela fôrma 
como acima descrevemos.

O mais brevemente que fòr possível di- 
luir-se-hão duas claras de ovo n'ura grande

HISTORM DWTEm
or Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenlc 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
inenleao preço de 100 reis cada 
um eiu Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência de'o 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.8=Praça da Alegria, 104 
=l’orlo.

Legislação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de G t,e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos setvjços de instrucçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Min\ crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi.ucções para uso dos pro- 
f-ssores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d'Atalaya, 183, 1.

Preço 200 réis

Verifiquei a exatidão,
845) Silva Dias.
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EDITORES - BELEM & C.“ — LISBOAEditores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Que teem aido lidoa com agrado agrado

a

D. João da Camara

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

.oACABA DE APPABECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

PORTUGUEZES E INGLEZES
EM Af BICA

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, À Filha Maldita, Á Esposa, 
A Avô e A Yinva Millionaria

A’ venda ein casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Majestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

sur- 
outras

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

H SEUlflNfl DE LISBOfl
Diredor, Alberto Braga 

Redactorts effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

P PI0D9ILLDSTWD
Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos 

4000 
200

Condições d'assignatura

3000 
60 I

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75==Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

revista 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pag, in-8.° gr.
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200 rs. 6 mezes 
2$200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500,
12 mezes 3$000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

IBrinule a cada assignanle—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das prmcipaes cidades e villas da província do Minho.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada inez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d‘Alegria, 215 -Porto.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos c freguezias; 
períicie por districtos e concelhos; todas ascidades. villas e 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, adinnistra- 
tiva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postacs, clc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras portugueses etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Séde d.a administracçílo em Villa Verde e impresso na typ. <Je 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteralura roroantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirmações do grande ta
lento e do alto espírito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, lues corno A Mulher Fatal, A Marlijr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a eiperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo o adrniravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitnr il leitura.

Ternos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exubpranlem<-nte justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apreçental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da IBaíalba
Tirada expressamenle em pholograpliia para este lim, e re

produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtslosn 
praça errr todo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até boje 
tein apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 róis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á cusla da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente. /

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabihsarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 1(1 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res— rua do Marechal Saldanha, 26-L1SBOA, onde se requisitam 
prespectos.

1 .a edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 
2.» edição sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Romance scienliíico, de combate, de grande merecimento 
litlerario, geographico, ethnographico, nnlhropológico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia iiTima nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uina linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po- 
litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, ein que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebcles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Silzc, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticase sublimes dTreroismo e d'atnor pátrio, d um 
punhado de porlugimzes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem so o merecimento litlerario e scienteíico, c o mormmen- 
lo hisloriío que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
lerfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campatiario, de syndi<»l*>s u <l'arrarijbs ! !

O livro formará um volume do perto de.trezentas paginas 
em 8." grande e será distribuído brevemente aos Srs. a.ssignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porie e i 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. |

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas da 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estornou, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 451* réis. O porte para as províncias c á cusla da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im- 
porie da antecedente.

Os srs. assignantes rias províncias, que queiram ecouomisar 
pories de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
spensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e <-s 

pera receber dos mesmos senuores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A cotnmissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-ee propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a i$0()0 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, .losó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.


